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Relatório da Administração
Senhores quotistas:
A Omint Serviços de Saúde Ltda., tem o prazer de submeter à apreciação de V. Sas. o relatório
da administração e as demonstrações contábeis, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2013.
Em 2013, a Omint completou 33 anos de atuação no mercado brasileiro, mantendo viva a missão de
oferecer uma ampla variedade de serviços vinculados à saúde e à qualidade de vida, assegurando
uma prestação de serviço de máxima qualidade em medicina e odontologia. Com um atendimento
próximo, humano e ético, a Omint tem como premissa acrescentar saúde e qualidade de vida aos
seus associados.
A vasta experiência em ações de saúde e prevenção, que tem permeado os cuidados e benefícios
oferecidos aos associados desde a sua fundação, asseguram à Omint uma posição não só de
pioneirismo, mas também de liderança e vanguarda nessa área, pela competência e eficiência
dos programas disponibilizados.
A Omint possui um conhecimento aprofundado a respeito dos hábitos, tendências, estilo de vida
e necessidades das pessoas, sobretudo no ambiente corporativo, e oferece às empresas clientes
uma ferramenta estratégica para gestão de uma esfera de altíssimo impacto no resultado da cor-
poração: a saúde e o bem-estar.
Na busca incessante por renovação, a Omint busca inovar regularmente o seu portfólio de produtos.
Neste ano, realizamos o lançamento de um novo plano, o Omint Corporate, produto com excelência
e padrão de qualidade Omint voltado para profissionais de média e alta gerência. Desenvolvido para
ampliar de forma significativa a nossa base de clientes, o Omint Corporate proporciona acesso ao
melhor da medicina, com atendimento personalizado e um grau de exclusividade pouco conhecido
dessa faixa de público.
Com foco no relacionamento com nossos associados, parceiros, prestadores e colaboradores,
desenvolvemos uma série de iniciativas visando uma interação produtiva e agregadora com os
nossos diversos públicos.
Em 2013, a Omint investiu na ampliação e no fortalecimento do relacionamento com sua rede
credenciada, constituída por grandes nomes da medicina brasileira. A companhia seguiu inves-
tindo, além de São Paulo, no Rio de Janeiro, região com alto potencial de expansão para a Omint.
Outro foco importante para a Omint foi uma maior proximidade com os parceiros comerciais, os
corretores. A companhia também trabalhou fortemente na ampliação do número de parceiros,
tanto em São Paulo como no Rio de Janeiro. Iniciativas como os investimentos em treinamento e
constante aperfeiçoamento dos procedimentos para efetivação dos negócios também figuraram
na agenda da área comercial da operadora.
Seguimos em 2013 avaliando os índices de satisfação de nossos associados, médicos e gestores
de Recursos Humanos das empresas clientes por meio de pesquisas de satisfação. Ao longo dos
últimos anos temos mantido índices plenamente positivos de satisfação. Neste exercício, incremen-
tamos nosso investimento em pesquisas, possibilitando uma evolução significativa da metodologia
empregada junto aos nossos associados, que passou de uma onda anual para medições mensais.
Essa metodologia permite uma melhor avaliação dos processos, com indicadores que podem ser,
inclusive, preventivos e nos permitem rápida e assertiva tomada de decisões.
Ainda com foco nesse objetivo, a Omint mantem a Certificação ISO 9001, norma internacionalmente
reconhecida, para os processos de atendimento ao cliente.

Na prática, todas essas iniciativas nos aproximam cada vez mais da prestação de um serviço de
total excelência, e têm nos conduzido a um alto grau de lealdade dos nossos stakeholders. Exemplo
disso é o tempo médio de permanência das empresas clientes, que na Omint é muito superior á
média de mercado e o alto índice de recomendação de nossos planos pelos gestores de Recursos
Humanos, que hoje é superior a 89%.
Nos últimos 33 anos, a Omint tem ajudado a escrever a história de muitas vidas. Nessa oportuni-
dade, queremos agradecer a confiança dos nossos associados, parceiros, colaboradores, canais
de venda e classe médica, por fazerem parte dessa história.
Perspectivas
O ano de 2013 terminou com o registro de crescimento superior a 15% em faturamento, consolidando
um excelente resultado para a companhia. O lucro da companhia também foi bastante positivo em
relação ao ano anterior, cresceu 34%, promovendo retorno satisfatório ao acionista.
A economia brasileira, em 2014, deve apresentar sinais de baixo crescimento, embora com
desempenho positivo. Expectativas de analistas e do governo apontam para um PIB positivo de 1
a 2%. Os indicadores socioeconômicos como emprego e renda mantiveram-se estáveis em 2013
e devem permanecer assim em 2014.
Alguns setores da economia brasileira, em especial os mercados de Oil&Gas, energias sustentáveis
e infraestrutura de uma forma geral, deverão apresentar-se aquecidos ao longo de todo o ano.
Por ser ano eleitoral, muitos estados brasileiros devem realizar investimentos acima da média
histórica, o que deve contribuir para bons resultados na economia brasileira. Além disso, temos
neste ano a realização da Copa do Mundo no país, o que deve assegurar o crescimento econômico
das cidades que sediarão o evento.
Com base nessa leitura, as perspectivas da Omint para 2014 continuam otimistas. Vamos inten-
sificar ainda mais nossos esforços comerciais para a expansão da nossa carteira, manutenção
de atuais clientes, consolidando nossa liderança no mercado de planos de saúde com foco no
segmento de alto padrão.
Levando em consideração a globalização – integração econômica, política, social e cultural - e
a interdependência de todos os povos e países, em 2014 consolidaremos nossa estratégia de
expandir ainda mais para o exterior o mesmo cuidado que nossos associados encontram no Brasil.
Por fim, a OMINT continuará realizando pesquisas com seus associados, rede credenciada, canais
de vendas e gestores de Recursos Humanos das empresas associadas, em busca da melhoria
contínua nos processos internos, bem como identificação e avaliação de variáveis que determinam
a lealdade à marca OMINT.
Cenário Econômico
Desempenho Econômico-Financeiro
A OMINT manteve seus planos de crescimento e encerrou 2013 com um faturamento bruto da ordem
de R$ 850 milhões, crescimento de 15% comparado com o ano anterior. A estratégia colocada
em prática nos últimos anos foi determinante para o crescimento, resultando na criação de valor
excepcional para a companhia. Durante 2013 foram mantidos os esforços e a sinistralidade ficou
em 77% do faturamento bruto.
Mantendo uma postura conservadora, adotada desde os exercícios anteriores, a OMINT reforçou
suas provisões técnicas e encerrou 2013 com R$ 96 milhões de disponibilidade e aplicações
financeiras, sendo R$ 44 milhões em aplicações vinculadas às Provisões Técnicas.

Investimentos
Na contínua procura pela excelência, a OMINT investiu, em 2013 R$ 12 milhões em Projetos de:Qua-
lidade, Tecnologia da Informação e Marketing, com o desenvolvimento de novas mídias institucionais.
Para o ano de 2014, a OMINT estará calçada nos processos de modernização da plataforma de
TI e implantação da infraestrutura de BI.
Destinação dos Lucros
Como prática, a sociedade tem reinvestido parte do lucro anual dentro do próprio negócio, por meio
de retenção dos lucros como reserva. Os saldos podem ser distribuídos sob a forma de dividendos
conforme decisão em Assembleia de Quotistas.
Recursos Humanos
O tema estratégico para 2013 foi “Atitude”, o que levou a área de Recursos Humanos a trabalhar com
as competências ligadas a assunção de responsabilidades e resolução de problemas em todos os
níveis. Também foram definidas ações com foco no engajamento, alto desempenho, comunicação
interna e responsabilidade socioambiental.
Os níveis de liderança e operacional tiveram uma série de programas que resultou em 10.796 horas
de treinamento/desenvolvimento, com média mensal de aproximadamente oito horas para líderes
e quatro horas para demais colaboradores.
A OMINT realiza uma pesquisa de engajamento própria a cada dois anos, que aconteceu em 2013.
Com participações de aproximadamente 80% de seu quadro, tivemos evolução de 22 pontos percen-
tuais nos últimos 4 anos, chegando a 67% de favorabilidade, que foi mantido nessa ultima pesquisa.
Responsabilidade Social
As ações de Responsabilidade Socioambiental fazem parte do programa “Bom Dia”, tendo como
finalidade facilitar e manter um bom ambiente de trabalho na OMINT. Em 2013, o programa teve 65
ações, distribuídas pelas frentes de Saúde, Lazer e Responsabilidade Socioambiental, com 5738
participações dos colaboradores nessas atividades.
Entre as ações, destacaram-se as promovidas junto ao Centro Assistencial Cruz de Malta, com
ações de voluntariado, inclusão social, saúde bucal e promoção de datas comemorativas como
Pascoa e Natal, junto a comunidade carente da região do Jabaquara.
Constamos na lista das 100 Melhores Empresas da Gestão RH Editora em Indicador de Desen-
volvimento Humano, Cidadania Corporativa e Praticas de Gestão de Pessoas com destaque para
Qualidade deVida, além de avaliação de 90% de Bom e Ótimo na pesquisa interna sobre o programa.
Agradecimentos
Ao término de mais um ano, agradecemos aos nossos acionistas pela confiança e apoio, indispen-
sáveis para o desenvolvimento contínuo da OMINT. Aos nossos clientes, médicos e ao mercado
de forma geral, segue nosso agradecimento especial pela confiança e lealdade, às quais procu-
ramos retribuir com um atendimento que satisfaça suas necessidades de serviços de saúde com
qualidade e conveniência.
Expressamos também o reconhecimento aos nossos colaboradores pelo esforço que têm dedicado
à OMINT, levando-a a resultados destacados e à constante melhoria de nossos serviços.

São Paulo, 10 de março de 2014

Paulo César Villar Gagliardi
Diretor Administrativo Financeiro

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013 e de 2012
(Valores em milhares de reais)

1 CONTEXTO OPERACIONAL
A Omint Serviços de Saúde Ltda. (Omint ou Sociedade), tem por atividade a intermediação na
prestação de serviços médicos, odontológicos e hospitalares, a administração de planos de saúde
e a participação em outra sociedade, na qualidade de sócia, cotista ou acionista

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, que compreendem as normas editadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e
as regras editadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), em especial a RN nº 344/13.

3 DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações contábeis estão
descritas a seguir:
a) Instrumentos financeiros
As aplicações financeiras vinculadas e as não vinculadas, ambas classificadas no ativo circulante,
são representadas por aplicações em títulos de renda fixa com prazo entre 30 e 1080 dias, resga-
táveis a qualquer tempo, sendo demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até
a data das demonstrações contábeis.
b) Provisão para Perdas Sobre Créditos – PPSC
Conforme determina a RN nº 344/13 (ANS), a Provisão para Perdas Sobre Créditos – PPSC é
constituída, nos planos individuais com preço pré-estabelecido, pela totalidade do crédito do contrato,
a partir da existência de uma parcela vencida há mais de 60 dias.
Para todos os demais planos, pela totalidade do crédito do contrato, a partir da existência uma
parcela vencida há mais de 90 dias.
c) Investimentos
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial, com base
no valor do patrimônio líquido das investidas. Seu efeito é reconhecido no resultado do exercício
como ganho ou perda operacional.
d) Imobilizado
Imobilizado é composto por equipamentos não hospitalares, sendo demonstrados ao custo histórico
de aquisição e construção. A depreciação é calculada pelo método linear, à taxas anuais baseadas
na expectativa de uso dos bens, sendo as instalações e móveis e utensílios depreciadas a 10%
ao ano, os equipamentos de processamento de dados em 20% ao ano e os veículos a 8% ao ano.
e) Redução ao valor recuperável de ativos
O imobilizado e outros ativos não circulantes são anualmente analisados pela administração, com
o auxílio de especialista, para se identificar evidências de eventual perda no valor de realização.
Se necessário, uma provisão para perda é reconhecida. Da mesma forma, se a perda eventual for
revertida a provisão é reduzida ou eliminada.
f) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10%
para parcela de lucro superior a R$ 240 mil. A provisão para a contribuição social é constituída à
alíquota de 9% calculada com base no lucro antes do imposto de renda.
g) Provisões técnicas
As provisões técnicas são constituídas em conformidade com as determinações da ANS e refletem
a perspectiva de desembolsos futuros mas incertos quanto a ocorrência e valor.
h) Demonstração do resultado
i) Receitas operacionais – A receita decorrente dos serviços de assistência médica e hospitalar
são contabilizadas pelo regime de competência.
ii) Custos médicos – Os custos de atendimento médico e de serviços prestados pelos hospitais
e clínicas conveniados são contabilizados no resultado de acordo com o regime de competência.
iii) Estimativas – A contabilidade se utiliza de estimativas para registrar certos ativos, passivos e
outras transações. Essas estimativas incluem a determinação das vidas úteis dos bens do imobi-
lizado, provisão para créditos de liquidação duvidosa, provisão para passivos contingentes, entre
outras. Apesar de refletirem a melhor estimativa possível da Administração, estas podem apresentar
variações com relação aos dados e valores reais.

4 APLICAÇÕES FINANCEIRAS
Juro anual médio

% CDI 2013 2012
Aplicações vinculadas 102% 43.534 31.890
Aplicações não vinculadas 102% 52.621 68.517

96.155 100.407

5 CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA DE SAÚDE
O saldo desta conta refere-se a valores a receber dos conveniados dos planos de saúde oferecidos,
conforme segue:

2013 2012
Pessoa jurídica. 3.904 3.587
Pessoa física. 1.577 1.588
Provisão para perdas sobre créditos – PPSC (661) (835)

4.820 4.340

6 BENS E TÍTULOS A RECEBER
2013 2012

Títulos a receber – 2
Adiantamentos 304 274
Saldo com partes relacionadas (nota 6.a e nota 19.b) 1.236 –

1.540 276
a) Saldo com partes relacionadas
O saldo com partes relacionadas em 2013 refere-se ao imposto de transferência de bens imóveis
devido pela Cinco de Mayo Empreendimentos Imobiliários Ltda. quando de sua constituição.

7 ATIVO FISCAL DIFERIDO
2013 2012

IRPJ Diferido 28.538 24.736
CSLL Diferido 503 503

29.041 25.239

8 DEPÓSITOS JUDICIAIS
A Sociedade está envolvida em ações judiciais, como autora ou ré, e este saldo se refere a depósitos
efetuados para garantir as instâncias, conforme segue:

2013 2012
Ações tributárias 118.499 96.669
Ações trabalhistas 301 401
Ações cíveis 2.645 1.352

121.445 98.422

9 PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS – OUTRAS ENTIDADES
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial, cuja
variação foi a seguinte:
a) Movimentação dos investimentos

2013 2012
Cinco

Del Sol de Mayo Total Total
Saldo inicial 6.197 – 6.197 5.108
Adições (nota 9.c) – 24.202 24.202 –
Equivalência Patrimonial 1.446 – 1.446 1.089
Saldo final 7.643 24.202 31.845 6.197

b) Cálculo da equivalência patrimonial
Del Sol Cinco de Mayo

2013 2012 2013 2012
Valor do patrimônio líquido 7.644 6.198 24.202 –
Participação 99,99% 99,99% 99,99% –
Valor do investimento 7.643 6.197 24.202 –
(-) Valor contábil 6.197 5.108 24.202 –
Resultado da equivalência patrimonial 1.446 1.089 – –
c) Integralização de capital na Cinco de Mayo
Em 5 de agosto de 2013, a Omint efetuou conferência dos imóveis à Cinco de Mayo Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda. a título de integralização de 99,99% do capital social daquela empresa,
passando a controlá-la. A conferência de bens foi feita a valor de custo.

10 IMOBILIZADO
a. Imóveis de uso próprio – não hospitalar e não odontológico

2013 2012
Custo Depreciação Custo Depreciação

Corrigido Acumulada Corrigido Acumulada
Terrenos (nota 9.c) – – 5.329 –
Edificações (nota 9.c) – – 14.780 (1.870)

– – 20.109 (1.870)
Imobilizado líquido – 18.239
b) Outras imobilizações – não hospitalar e não odontológicos

2013 2012
Custo Depreciação Custo Depreciação

Corrigido Acumulada Corrigido Acumulada
Instalações 6.204 (2.452) 6.158 (1.833)
Equipamento de TI 2.471 (1.285) 2.730 (1.450)
Móveis e utensílios 4.112 (1.596) 3.870 (1.207)
Veículos 661 (199) 660 (130)
Imobilizado em curso 24 – 143 –
Bens não depreciáveis 13 – 13 –

13.485 (5.332) 13.574 (4.620)
Imobilizado líquido 7.953 8.954

11 PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE
2013 2012

Provisão para remissão (nota 11.a) 32 21
Provisão de eventos a liquidar SUS 48 47
Provisão de eventos a liquidar para outros prestadores (nota 11.b) 38.589 34.196
PEONA – Provisão de eventos ocorridos e não avisados (nota 11.c) 40.934 29.889

79.603 64.153
a) Provisão para remissão
Esta provisão técnica é constituída para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contra-
tuais de remissão das contraprestações pecuniárias referentes a cobertura de assistência à saúde
e está constituída em sua totalidade.
b) Provisão de eventos a liquidar

2013 2012
Hospitais 25.034 21.682
Clínicas e laboratórios 12.545 11.447
Outros 1.010 1.067

38.589 34.196
c) PEONA – Provisão de eventos ocorridos e não avisados
A provisão, que visa registrar por estimativa os custos de atendimentos já incorridos mas ainda não
avisados, é constituída por meio de cálculo atuarial.
Até 2012, a Omint se utilizava da prerrogativa permitida pela ANS, de reconhecer esta provisão
parcialmente. Essa opção se encerrou em 2013 e o presente saldo contempla a totalidade da
provisão calculada. O saldo apresentado em dezembro 2012 estava a menor em R$ 5.978 mil.

12 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A PAGAR
O saldo se refere a contratos de arrendamento mercantil financeiro e tem as seguintes características.

2013 2012
Saldo a pagar de financiamentos por leasing 435 2.268
(-) Saldo a curto prazo 332 1.639
Parcela de longo prazo (vencendo-se até dezembro de 2015) 103 629
A Omint mantém 7 contratos de leasing com o Banco Bradesco S.A. Sobre os saldos devedores
incidem juros entre 11,60% a.a. e 14,61% a.a.

13 CONTINGÊNCIAS
A empresa está envolvida como ré ou como requerente em algumas ações trabalhistas, fiscais
e cíveis. As ações, cujas chances de perda são consideradas prováveis, estão provisionadas e
totalizam os valores abaixo:

2013 2012
Trabalhistas 29 1.489
Cíveis 451 694

480 2.183
As ações, cujas chances de perda foram consideradas possíveis pelos assessores jurídicos não
estão provisionadas e somam:

2013 2012
Cíveis 6.156 5.965
Trabalhistas 187 5
Fiscais 7.583 7.583

13.926 13.553

14 TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
A Omint mantém questionamento judicial em relação ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer
Natureza – ISS incidente sobre as contraprestações. Os valores provisionados são depositados
judicialmente e em dezembro totalizavam R$ 112.866 mil (R$ 97.660 mil em 2012). O saldo de
R$ 541 mil refere-se a parcelamento de imposto de renda e contribuição social sobre lucro líquido.

15 CAPITAL SOCIAL
O capital social de R$ 13.747 mil, totalmente integralizado, está distribuído entre os cotistas con-
forme composição abaixo.

Cotas
Villa Larroudet Y Compañia S.A. 13.734.958
Cobo Cichero Y Compañia S.A. 12.348

13.747.306

16 REGIME TRIBUTÁRIO DE TRANSIÇÃO – MP Nº 627
A edição da Medida Provisória nº 627, de 11 de novembro de 2013, e a Instrução Normativa da
Receita Federal do Brasil nº 1.397, de 16 de setembro de 2013, revogaram o Regime Tributário de
Transição – RTT e alteraram de maneira significativa as regras tributárias federais, em especial no
que tange aos ajustes necessários para o encerramento do Regime Tributário de Transição instituído
pela Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009.
A administração não espera impactos relevantes decorrentes da Medida Provisória, mas ainda
não se decidiu sobre que opção adotar relativamente ao momento de adoção das novas regras.

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e de 2012 (Valores em milhares de reais)

Ativo 2013 2012
Ativo Circulante 103.466 106.303
Disponível 883 1.212
Realizável 102.583 105.091
Aplicações 96.155 100.407
Aplicações financeiras vinculadas (nota 4) 43.534 31.890
Aplicações financeiras não vinculadas (nota 4) 52.621 68.517
Créditos de op. com planos de assist. à saúde (nota 5) 4.820 4.340
Créditos tributários e previdenciários 35 33
Bens e títulos a receber (nota 6) 1.540 276
Despesa antecipada 33 35

Ativo não Circulante 192.966 164.469
Realizável a longo prazo 150.486 123.661
Ativo fiscal diferido (nota 7) 29.041 25.239
Depósitos judiciais (nota 8) 121.445 98.422
Investimentos 31.845 12.193
Participações societárias – outras entidades (nota 9) 31.845 6.197
Outros investimentos (nota 9.c) – 5.996
Imobilizado 7.953 27.193
Imóveis de uso próprio – não hosp./não odont. (nota 10.a) – 18.239
Outras imobilizações – não hosp./ não odont. (nota 10.b) 7.953 8.954
Intangível 2.682 1.422

Total do Ativo 296.432 270.772

Passivo e Patrimônio Líquido 2013 2012
Passivo Circulante 93.429 77.980
Provisões técnicas de operações de assistência à saúde 79.603 64.153
Provisão para remissão (nota 11.a) 32 21
Provisão para eventos a liquidar SUS (nota 11.a) 48 47
Provisão de eventos a liquidar (nota 11.b) 38.589 34.196
Provisão de eventos ocorridos e não avisados (nota 11.c) 40.934 29.889
Débitos de comercialização sobre operações 25 129
Provisão para IRPJ e CSLL (nota 3.f) 1.943 1.609
Tributos e encargos sociais a recolher 4.700 5.033
Empréstimos e financiamentos a pagar (nota 12) 332 1.639
Débitos diversos 6.826 5.417

Passivo Não Circulante 114.071 100.553
Provisões técnicas de operações de assistência à saúde 81 81
Provisão para ações judiciais (nota 13) 480 2.183
Tributos e encargos sociais a recolher (nota 14) 113.407 97.660
Empréstimos e financiamentos a pagar (nota 12) 103 629

Total do Passivo 207.500 178.533
Patrimônio Líquido 88.932 92.239
Capital social (nota 15) 13.747 13.747
Reserva de lucros 75.185 78.492

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 296.432 270.772

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

Demonstração do Resultado dos exercícios findo em
31 de dezembro de 2013 e de 2012 (Valores em milhares de reais)

2013 2012
Contraprestações Efetivas de Planos de Assist. à Saúde 825.324 720.546
Receitas com Operações de Assistência a Saúde 849.618 741.762
Contraprestações líquidas 849.629 741.692
Variação das provisões técnicas (11) 70
Tributos diretos de operações com planos de assist. à saúde (24.294) (21.216)

Eventos Indenizáveis Líquidos (666.800) (588.239)
Eventos conhecidos ou avisados (655.755) (580.519)
Variação da provisão de eventos ocorridos e não avisados (11.045) (7.720)

Resultado das Operações com Planos de Assist. à Saúde 158.524 132.307
Outras receitas (despesas) operacionais 196 194
Tributos diretos de outras atividades de assist. à saúde (7) –
Provisão para perdas sobre créditos (2.314) (2.431)

Resultado Bruto 156.399 130.070
Outras Despesas Operacionais (108.981) (95.480)
Despesas de comercialização (28.234) (22.717)
Despesas administrativas (80.747) (72.763)

Resultado Financeiro 7.688 6.158
Receitas financeiras 8.091 6.910
Despesas financeiras (403) (752)

Resultado Patrimonial 1.428 1.073
Receitas patrimoniais 1.446 1.111
Despesas patrimoniais (18) (38)

Resultado antes dos Impostos e Participações 56.534 41.821
Imposto de renda (18.377) (14.042)
Contribuição social (5.265) (3.828)
Impostos diferidos 3.801 3.487

Resultado Líquido do Exercício 36.693 27.438
Lucro líquido por cota de capital no fim do exercício (em reais) 2,67 2,00

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2013 e de 2012
(Valores em milhares de reais)

Capital Social Reserva de Lucros Lucros Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2011 13.747 51.054 – 64.801
Lucro líquido do exercício – – 27.438 27.438
Transferências para reserva de lucro – 27.438 (27.438) –

Saldos em 31 de dezembro de 2012 13.747 78.492 – 92.239
Distribuição de lucros – (40.000) – (40.000)
Lucro líquido do exercício – – 36.693 36.693
Transferências para reserva de lucro – 36.693 (36.693) –

Saldos em 31 de dezembro de 2013 13.747 75.185 – 88.932

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Conciliação do Lucro do exercício findo em

31 de dezembro de 2013 e de 2012 (Valores em milhares de reais)

2013 2012
Fluxo de Caixa Líquido das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 36.693 27.438
Ajustes por:
(-) Resultado da equivalência patrimonial (1.446) (1.089)
(+) Baixa imobilizado 18 –
(+) Depreciação 1.763 2.245
(-) Provisões e reversões (1.601) –
(-) Juros e variação monetária (4.079) (6.396)

Diminuição (Aumento) das Contas do Ativo
Aplicações (11.644) 14.279
Créditos de op. com planos de assistência à saúde (480) (154)
Títulos e Créditos a Receber (1.266) (32)
Outros valores e bens (7.637) (1.072)

Aumento (Diminuição) das Contas do Passivo
Provisão de eventos a liquidar 4.393 254
Provisão de eventos ocorridos e não avisados 11.045 7.720
Provisões técnicas de op. de assistência à saúde 12 (70)
Tributos e contribuições a recolher 1 1.088
Outras contas a pagar 1.603 (671)

Caixa líquido das atividades operacionais 27.375 43.540
Fluxo de Caixa das atividades operacionais
Recebimento de planos de saúde 851.415 741.791
Resgate de aplicações financeiras 5.000 42.135
Recebimento de juros de aplicações financeiras 3.144 3.015
Outros recebimentos operacionais 210 139
Pagamento a fornecedores/prest. de serviço de saúde (663.217) (583.926)
Pagamento de comissões (29.268) (23.553)
Pagamento de pessoal (23.976) (22.433)
Pagamento de pró-labore (1.217) (1.171)
Pagamento de serviços de terceiros (13.741) (10.614)
Pagamento de IR e CSLL (21.865) (14.976)
Pagamentos outros tributos (42.915) (42.432)
Pagamento de aluguel (146) (107)
Pagamento de promoção e publicidade (7.311) (6.656)
Aplicações financeiras (14.270) (25.900)
Outros pagamentos operacionais (14.468) (11.772)

27.375 43.540
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Pagamento aquisição de ativo imobilizado (1.534) (101)
Recebimento de venda de imobilizado – 133

(1.534) 32
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento juros encargos empréstimos financiamento. Leasing (632) (653)
Pagamentos de amortização – empréstimos/financiamentos (1.688) (1.816)
Pagamento de dividendos (40.000) –
Pagamentos de amortização – empréstimos/financiamentos 254 –

(42.066) (2.469)
Aumento (Redução) Caixa e Equivalentes de Caixa (16.225) 41.103
Caixa e Equivalentes de Caixa
No início do exercício 69.729 28.626
No fim do exercício 53.504 69.729

Aumento (Redução) Caixa e Equivalentes de Caixa (16.225) 41.103

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

Demonstração do Valor Adicionado do exercício findo em
31 de dezembro de 2013 e de 2012 (Valores em milhares de reais)

2013 2012
Receitas
Contraprestações efetivas de planos 825.324 720.546
Outras receitas operacionais 188 194
Provisão para perda sobre crédito (2.314) (2.431)

823.198 718.309
Serviços Prestados
Eventos indenizáveis líquidos (666.800) (588.239)
Materiais, energia, serviços e outros (57.260) (49.219)

(724.060) (637.458)
Valor Adicionado Bruto 99.138 80.851
Depreciação e amortização (1.763) (2.245)

Valor Adicionado Recebido de Transferências
Resultado patrimonial 1.428 1.073
Resultado financeiro líquido 7.688 6.158

9.116 7.231
Valor Adicionado a Distribuir 106.491 85.837
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal
Remuneração direta 28.398 25.685
INSS 8.311 6.794
FGTS 2.219 2.122

Impostos e contribuições
Impostos federais 27.747 21.657
Impostos estaduais 20 24
Impostos municipais 721 543

Remuneração capital de terceiros
Juros 140 416
Aluguéis 126 111
Outras 2.116 1.047
Lucro do exercício 36.693 27.438

Valor Adicionado a Distribuir 106.491 85.837

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

17 INTRUMENTOS FINANCEIROS
As aplicações financeiras são substancialmente realizadas por prazos inferiores até 1080 dias e
as taxas pactuadas refletem as condições usuais de mercado.
Os valores de mercado dos instrumentos financeiros ativos e passivos, em 31 de dezembro de
2013, não diferem daqueles reconhecidos nas demonstrações contábeis.

18 SEGUROS
A entidade mantém contratos de seguro para salvaguardar seus ativos em valor considerado
suficiente para a cobertura dos seus riscos.

19 PARTES RELACIONADAS
a) Del Sol Odontologia Ltda.
A controlada Del Sol Odontologia Ltda., mantém contrato com a Omint e presta serviços odonto-
lógicos a seus segurados. Os eventos odontológicos são pagos pela Omint em bases mensais em
razão do volume de serviços prestados. A tabela de preços é estabelecida em negociação entre
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Relatório dos Auditores Independentes
Aos cotistas da
Omint Serviços de Saúde Ltda.
Examinamos as demonstrações contábeis da Omint Serviços de Saúde Ltda., que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013, as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado para os exercícios findos
naquelas datas, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos contro-
les internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção

relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração
e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os proce-
dimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar
uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia Omint Serviços de Saúde
Ltda. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião.
Base para opinião com ressalva
Conforme disposto na nota explicativa nº 11.c, até 31 de dezembro de 2012, a Omint Serviços de
Saúde Ltda. optou pela alternativa permitida pelo órgão regulador de reconhecer a provisão para
eventos ocorridos e não avisados – PEONA ao longo de 6 exercícios, o que fez com que o saldo
da provisão estivesse a menor em R$ 5.978, com efeito no resultado do exercício e no patrimônio
líquido. Nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações contábeis para o exercício findo em
31 de dezembro de 2012 ressalvou esse fato. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis
do período corrente também inclui uma ressalva em decorrência do possível efeito desse assunto
sobre a comparabilidade dos valores do período corrente com os valores correspondentes do
exercício anterior.

Opinião com ressalva
Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos sobre os valores correspondentes do assunto
descrito no parágrafo sobre a base para opinião com ressalva, as demonstrações contábeis acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da Omint Serviços de Saúde Ltda., em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Outros Assuntos
Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado (DVA), referente ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2013, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira,
e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas
demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente
e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes,
em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

São Paulo, 25 de março de 2014

Magalhães Andrade S/S Guy Almeida Andrade
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP 000.233/O-3 Contador CRC 1SP 116.758/O-6

a administração da Omint e da Del Sol. Em 2013, os serviços prestados pela Del Sol contra a Omint totalizaram R$ 10.445 mil e o saldo a pagar à
Del Sol em 31 de dezembro de 2013 é de R$ 854 mil.
A Omint cede à Del Sol Odontologia Ltda., parte de suas instalações para o exercício de suas atividades recebendo, em 2013, a título de rateio de
despesas R$ 166 mil. Não há cobrança de aluguel em função de contrato de comodato.

b) Cinco de Mayo Empreendimentos Imobiliários Ltda.
Com a transferência do acervo dos imóveis a Cinco de Mayo Empreendimentos Imobiliários Ltda., a Omint continuará a utilizar essas instalações, mas
passará a pagar aluguel a valores de mercado. O plano de negócios, todavia, estabelece o início da cobrança de aluguéis em 2015.
Os gastos iniciais da Cinco de Mayo foram cobertos pela Omint e em 31 de dezembro de 2013 há um saldo a favor de Omint no valor de R$ 1.611
mil. Esse saldo foi integralmente quitado em 14 de fevereiro de 2014.

20 COBERTURA ASSISTENCIAL COM PREÇO PRÉ ESTABELECIDO
Carteira de planos individuais/familiares pós-lei
Os planos individuais com cobertura médico hospitalar e modalidade de preços pré-estabelecido, firmados posteriormente à Lei 9.656/1998, estão
demonstrados no quadro abaixo e estão contidos em rubrica própria no custo da atividade. A Omint não opera com rede própria, nem efetuou inter-
câmbio com outras operadoras.

Consulta Outros Demais
Médica Exames Terapias Internações Atendimentos Despesas Total

Rede Contratada 6.275 6.312 50.130 8.707 35.786 4.844 112.054
Reembolso 12.973 6.043 13.318 1.575 1.849 226 35.984

19.248 12.355 63.448 10.282 37.635 5.070 148.038

… continuação das Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013 e de 2012 (Valores em milhares de reais)
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